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C O N T I N U Í S M O    CO N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O continuísmo consciencial é a qualidade, caráter ou condição sadia, a maior, 

da inteireza, sem brechas, sem hiatos, sem fossos e sem neofobias na continuidade da vida cons-

ciencial, através da previsão providencial e dos autorrevezamentos e acrescentamentos evoluti-

vos, ininterruptos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo contínuo deriva do idioma Latim, continuus, “contínuo, sem 
descontinuidade”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutri-
na; escola; teoria ou princípio filosófico, político ou religioso”. O vocábulo consciência vem do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-
mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu 
também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Continuísmo dinâmico. 2.  Continuidade consciencial. 3.  Constância 

existencial. 4.  Coerência evolutiva. 5.  Autorrevezamento multiexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas continuísmo consciencial, minicontinuísmo cons-

ciencial e maxicontinuísmo consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuísmo consciencial. 2.  Descontinuidade existencial.  

3.  Inconstância consciencial. 

Estrangeirismologia: o follow up consciencial; as relações harmônicas urbi et orbi. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a retilinearidade da pensenização; a uniformidade dos padrões da autopen-

senidade. 

 
Fatologia: o continuísmo consciencial; a vida consciencial; a constância; a persistência; 

a perseverança; a pertinácia cosmoética; a firmeza de caráter; a autorganização; a bússola cons-

ciencial ativa; o talento da presciência; o gráfico retilíneo da estatística do comportamento; a esta-

bilidade pessoal; a produtividade ininterrupta; a costura inconsutil da vida real; a coesão existen-

cial; a confiabilidade na consciência; a vida inteiriça; o seguro de vida; a conquista do pé-de- 

-meia; a cosmovisão; o autodescortino; a existência bem-articulada; a eliminação de contradições; 

a minimização das incertezas; a supercongruência dos nexos; o próximo lance entrevisto; os picos 

díspares da autevolução; o ponteiro consciencial quando desgovernado; o raciocínio monofásico; 

a descontinuidade consciencial; a pululância; a inconstância; a instabilidade consciencial; as bre-

chas do continuísmo consciencial; as soluções periódicas de continuidade; a alienação; o Amanhã. 

 
Parafatologia: a coerência intra e extra física; o autorrevezamento multiexistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
Enumerologia: os altos e baixos; as marchas e contramarchas; o vai-não-vai; as idas  

e vindas; os avanços e retrocessos; os ziguezagues na conduta; os trancos e barrancos. 
Antagonismologia: o antagonismo continuísmo consciencial / mesméxis. 
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Holotecologia: a maturoteca; a evolucioteca; a precognoteca; a ressomatoteca; a crono-

teca. 
Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Prospectiva; a Mnemosso-

matologia; a Holomnemônica; a Paraprofilaxiologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Cosmovi-

siologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa previdente; a conscin imprevidente; a pessoa segura; a conscin 

insegura; a conscin lúcida; a personalidade monobloco; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o proexólogo; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a inversora existencial; a tenepessista;  

a ofiexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicontinuísmo consciencial = a realização de autorrevezamentos mul-

tiexistenciais autoconscientes; maxicontinuísmo consciencial = a consecução do multicompléxis. 

 
Todo. No contexto da Paraprofilaxiologia, o continuísmo consciencial patrocina a emen-

da da vivência do momento às vivências imediatamente anteriores e posteriores, incessantemente, 

formando o todo coeso e único, nas dimensões existenciais (multidimensionalidade) ou no tempo  

e no espaço, inclusive mnemônico (holomemória, autorretrocognições), sem solução de continui-

dade, nem experiências conscienciais estanques ou regressivas. 

Anticosmoético. Segundo a Consciencioterapia, quando anticosmoético, o continuísmo 

consciencial pode ser também de alto nível patológico. A automimese existencial da conscin, 

quando já desnecessária, só ocorre em função da ausência do continuísmo evolutivo ou da autode-

sorganização. 

Autorrevezamentos. Sob a ótica da Seriexologia, o continuísmo consciencial permite as 

automimeses intrafísicas e os autorrevezamentos tanto cosmoéticos quanto anticosmoéticos, ou 

patológicos, da consciência no ciclo multiexistencial pessoal. A continuidade consciente e coeren-

te das ações é exigência da própria Vida. Continuísmo consciencial é podar a árvore, cortando  

o galho sem estar sentado nele. 

Atributos. Por meio da Evoluciologia, a consciência não para e o continuísmo conscien-

cial se assenta em vários atributos conscienciais, por exemplo: lucidez, elaboração do pensamen-

to, intelecção, concentração, atenção, associação de ideias, memórias cerebral, integral e até  

a submemória organísmica. O desligamento consciencial é trafar. O continuísmo consciencial  

é trafor. O continuísmo é a simulcognição deliberada e a precognição natural do aqui e agora. 

Seguimento. Perante a Paracronologia, o continuísmo consciencial exige o follow up 

das ideias, personagens e cenários, na dimensão-espaço e na dimensão-tempo cronológico pela 

conscin desligada, ou abstraída. O ótimo deste minuto pode ser o péssimo no próximo momento. 

Pelo continuísmo evolutivo, a consciência prevê os próximos passos a serem dados no xadrez da 

vida multidimensional e nas etapas da evolução autoconsciente, a fim de alcançar a primener,  

o compléxis, a holomaturidade, a autoconscientização multidimensional (AM) e a desperticidade. 
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Cosmovisão. Do ponto de vista da Holomaturologia, o continuísmo consciencial permi-

te a visão panorâmica ou cosmovisão, de conjunto, das ideias, seres, instituições, ações e da pró-

pria História Consciencial Pessoal (HCP). 

Fatuística. Como esclarece a Intrafisicologia, eis, por exemplo, 4 evidências nas quais  

a pessoa não pensou no lance seguinte: ficar  bem na frente da porta do elevador esperando abrir; 

deixar objetos espalhados por onde anda; deixar a chave na ignição e bater a porta do carro; usar 

fósforo para ver se há combustível no tanque de gasolina. 

Choques. Pelos conceitos da Ressomatologia, os choques conscienciais do renascimento 

intrafísico e da dessoma afetam a manutenção da condição do continuísmo consciencial, predis-

pondo à paracomatose consciencial e à desconexão na verbação pessoal espalhadas por este Pla-

neta. 

Revertério. Em função da Holocarmologia, através da ação permanente e onipresente 

do holocarma, a descontinuidade consciencial – ou o raciocínio monofásico – exige o revertério 

ou o retorno indesejável da consciência, em piores condições, à cena do crime da negligência. 

Gráfico. Sob o prisma da Pensenologia, a autoconsciência quanto ao continuísmo cons-

ciencial melhora o gráfico estatístico da conduta da conscin, eliminando os picos díspares das li-

nhas quebradas e mantendo a linha plana e mais uniforme na autopensenidade coerente. 

Rupturas. Na análise da Experimentologia, as rupturas racionais são tão só neopatama-

res evolutivos sustentando o continuísmo consciencial em nível superior ou mais avançado da 

evolução extraordinária. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, dentro da especialidade da Evoluciologia, da Enciclopédia da Conscienciologia, 

e respectivos temas centrais, evidenciando relação estreita com o continuísmo consciencial, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Homeostático. 
2.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Homeostático. 
3.  Andaime  consciencial:  Nosográfico. 
4.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Homeostático. 
5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Homeostático. 
6.  Faixa  conscienciológica:  Neutro. 
7.  Planilha  evolutiva:  Homeostático. 
 

A  CONSCIN  IMATURA,  SÔFREGA,  AFADIGADA,  PRECI-
PITADA,  IMPULSIVA,  IMPRUDENTE  OU  IMPREVIDENTE,  
NÃO  ADQUIRIU,  AINDA,  RAZOÁVEL  AUTOCONSCIÊNCIA  

PRÁTICA  DO  CONTINUÍSMO  EVOLUTIVO  COERENTE. 
 
Questionologia. Você, pessoa adulta, ainda mantém descontinuidade nas manifestações 

do ponteiro consciencial como tralha remanescente do brique-a-braque do porão consciencial 

anárquico? 
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